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Haio de
04. Localização: 05. Data do Início:

Estado do Pará

Teve prosseguimento
se de dados de temperatura e umidade
ginais amrios Guamá e Tapajós.

o trabalho de obtenção e análi, -
do ar obtidos em seringais mar

07. Hetodologia:

Os dados em referencia foram provenientes de Termo
higrógrafos modelo Belfort de rotação diária, instalados em cabines
meteorológicas de modelo apropriado para observação microclimática
nos níveis de 1,50m e em copa de seringueira, montadas nos dois se-
ringais aSSlm caracterizados:

Seringal marginal ao rio Guariíã em solo de várzea '
do IPEAN constituido de clones orientais de alta produção.

Seringal marginal ao rio Tapajós, em solo de terra'
firme, com topografia bastante acidentada, constituido de uma mistu
r~ de clones orientais e híbridos resistentes nacionais.,

Foram tambem obtidos dados de tem~eraturas extremas
-'mediante termômetro de máxima e de mínlma marca Fuess e precipita -

ção pluviom~trica de Pluviômetro Ville de Paris.
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Os termohigrógrafos de registros diários f~
ram corrigidos com leituras d~ termômetros, para obtenção de dados~
de temperatura do ar e com auxilio do psicrometro comum e Assman pa-
ra obtenção de dados de umidade relativa.

Diariamente foram efetuadas trocas dos dia-
gramas e computação ~os mesmos em valores horários.

Os valores médios de temperatura e umidade'
foram expressos através de média aritmética de 24h.

No seringal do rio Guamá as condições termo
hígricas observadas a 1,50m foram comparadas com as obtidas no Posto
Meteorológico do IPEA~ localizado em terra firme a cerca de 3,5 Km'
distante do rio. •.

No seringal marginal ao rio Tapajós os da -
dos obtidos em duas unidades de observações às margens do ~io e dis
tante do rio cerca de 1.800m foram comparadas entre si, afim de se
verificar até que distancia se registra a influencia do rio nas
condições do clima local~

Foram tambem computados nos dois seringas o
numero de dias com 10 ou mais horas consecutivas com umidade em tor
no de 92% próximo das condições atribui das como ótimas (95%) para o
desenvolvimento do Microeielus ulei.

08. Observacões Gerais:,

_~/Como o solo do seringal marginal ao rio Ta-
p,ajós, é de topografia bastante ondulada, o estudo está sendo condu-

.'zido de maneira que se possa estudar tambem b seu topoclima.
O andamento desse subprojeto foi bastante '

prejudicado no período a que o mesmo se refere, em virtude da falta'
dos aparelhos solicitados, impedindo assim a instalação de outra u-
nidade de observação no seringal da localidade de Alter do chão, tam

I -

bem às margens do rio Tapajós, em solo de topografia plana, bem como
a substitu~ção dos aparelhos que vinham se mostrando inoperantes nos
dois seringais.

Tal situação resultou que no seringal do
\

rio Guamá se pàralizasse os registros de dados termohígricos a altu-
ra de copa para dar continuidade aos registros desses dados ao nível
de 1, SOm e que no seringal do rio Tapaj ós se par-a Li.z as se os regis -
t~os aos niveis de 1,50m e em copa localizados a 1.500m do rio,
para dar continuidade aos registros dos dados de temperatura e uml
dade as margens do rio e a cerca de 1.800m do rio.
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Soma-se ainda a essa situação a impossibili-
dade de se obter registros dos dados pretendidos durante o mes de
set~mbro no seringal do rlO Tapajós as margens do rio, e repetições t

desses dados nos meses de outubro a dezembro de 1973, por falta de
aparelhos.

09. Resultados Obtidos:

O quadro 1 e os gráficos 1 e 2 mostram os da
dos m~dios horários de temperatura e umidade do ar obtidos no serin-
gal,do rio Guamá durante o per!odo de outubro de 1972 a maio de 1974
comparados aos dados do Posto Meteorológico do IPEAN.~

O quadro 2 e o gráfico 3 mostram os dados de
umidade do ar obtidos no referido seringal comparados aos obtidos no
Posto Meteorológico do IPEAN em meses muito chuvoso e de estiage8 no
intervalo entre 22h e 7h.

O quadro 3 e os gráficos 4 e 5 mostram os da
dos m~dios horários de temperatura e umidade do ar obtidos no serin-
gal marginal ao rio Tapajós correspondentes aos meses de outubro a
dezembro de 1972, janeiro·a agosto de 1973 e janeiro a março de 197~

Os quadros 4 e 5 e os gráficos 6 e 7 mostnrn
o numero de dias com umidade igualou acima de 92% durante 10h ou maE
horas consecutivas nos dois seringais.

10. Análise e Discussão dos Resultados:

Seringal Marginal ao Rio Guamá.
Os dados obtidos mostram que em termos de va

lores m~dios anuais, há pouca variação nas condições termoh!gricas o~
servadas no seringal e no IPEAN ( gráficos 1 e 2'). Variações menos f

acentuadas acorrem por ocasião dos meses mais chuvosos (gráfico 3) on
I

de as condições de umidade oscilaram em torno de 95% entre 22 e 7h,
próximo a~ n!vel de saturação, apenas levemente abaixo da observada'
no Posto Meteorológico do IPEfu~e dentro das condições exigidas para
o desenvolvimento da doença.

\
\ Nos meses menos chuvosos foram verificadas

con~içõei m~dias'de umidade mais baixa do que a área tomada por compa
ração e abaixo das solicitadas para o desenvolvimento 'da doença (g~á
fico 3).
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Em termos de numero de dias com dez (10) ou mais
horas consecutivas de umidade em torno de 92%, no seringal e na
~ -area em comparaçao, os meses de janeiro a julho apresentaram um nume
1'0 de dias bastante elevado, enquanto que ·nos demais meses verifica-

~ram-se diferenças bastante acentuadas entre as duas areas, principal
mente nos meses de setembro a novembro, onde nao se registrou nenhum
dia com essas condições no seringal enquanto que, na área mais disa~
te do rio em geral o numero de dias foi elevado (gráfico 6).

Seringal Marginal ao Rio Tapajós.
Os gráficos 4,5

'tempe r-at ur-a e umidade r-eg í stradas
L 800m do rio.

e 7 mostram nítidas variações de !

nas margens do rio e a cerca de

Nas margens do rio, durante o período das observa-
ções em termos de média, os valores mais elevados de umidade estiv~
ram entre 82% e 89%, abaixo dos valores solicitados para o desenvol-
vimento da doença enquanto que a 1.800m durante de~ (10) horas osci-
lando entre 91% e 94% no nível das condições solicitadas para o de-
senvolvimento da doença (gráfico 5).

Na área próxima do rio apenas nos meses de feverei
1'.0, março e abril de 1974" foram assinalados mais de 10 dias com umi
dáde em torno de 92% em 10 ou mais horas consecutivas, enquanto que
na, área mais afastada com exceção de outubro a dezembro de 1972 todE
os i me ses em estudo assinalaram acarna de 10 dias (gráfico 7).

11.',Conclusão:
\ A análise dos dados termohígricos obtidos nos serin

gals marglnals aos rios Guamá no IPEill~e Tapajós em Aramanaí mostram

No seringal do rlO Guamá durante uma parte do pern
do em estudo registrou-se diferença nas condições termohígricas obti
das na área a cerca de 3,5Km do rio ( Posto Meteorológico do IPEAN )
condições ~stas que estiveram em geral abaixo das solicitadas para

, \

o desenvolvimento da doença.
\

No seringal do rio
estudo verificou-se nítida variação
próximas do rio 'e a cerca de 1.800m
se em geral condições abaixo das

Tapajós, durante o período em-entre os dados tomados nas areas
do rio. Próximo do rio, constatou
solicitadas para o desenvolvimerno
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da doença, enquanto que distante do rio, as condições estiveram ao
vel das exigidas para o desenvolvimento da doença na maior parte
período.

do

Entretando pode-se dizer que os dados obti-
./

dos, mostram-se ainda insuficientes para um resultado conclusivo,~
to atingir apenas um período de dois anos incompleto~, insignifican-
te portanto para se registrar as oscilações do clima de uma localida
de. A este fato soma-se ainda a falha·de dados em vários meses nro-
vocado por pane e carencia de aparelhos.

\

\
\

\
\

\
\
\
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Quadro 1 - Valores ml3dios horários de temperatura e umidade ào ar t-

em seringal marginal ao rio Guamá e no Posto Meteorológico do IPEA1\J
no período de outubro de 1972 a maio de 1974,, Temperatura do ar , .Umidade relativa, ,
Horas , em °c , em g,, , o •, f, Seringal P. Net. , Seringal P. l'1et., ,, ,

1 , 23,0 24,1 , 92 96, ,, ,
2 , 22,7 23,9 , 92 96, ,, ,
3 , 22,6 23,7 , 92 97r r, ,
4 I 22,5 23,5 , 92 97, ,

r I

5 , 22,4 23,3 , 93 97, ,, ,
6 , 22,4 23,2 , 93 97, ,, ,

,- 7 , 22,9 23,6 , 92 97, ,, ,
8 , 24,6 25,1 , 88 93, ,, ,

!I 9 , 25,8 26,8 , 85 85, ,, ,
10 , 27,0 28,1 , 82 79, ,, ,
11 , 27,8 30,6 , 79 74, ,, ,
12 , 28,4- 30,0 , 77 71, ,, ,
13 I 28,6 30,1 , 75 70, ,, ,
14 , 28,4 29,8 , 77 72" ,, ,
15 , 27,8 .29,2 , 79 76, ,, ,
lU' , 27,0 28,5 I 82 80, ,, ,
17 , 26,2 27,7 , 85 83, ,, I
18 i, I 25,4 26,8 , 88 87, ,, ,
19 , 24,6 26,0 , 90 90, I, I

)0 , 24,1 25,4- I 90 93, ,, ,
21 I 23,8 25,0 ! -91 94,, i
22 , 23,5 24,8 91 94,,

,,23 I 23,4 24,5 92 95,,
24 , 23,1 24,2 92 95,

I

Quadro 2 - Valores máios horários de umidade do ar em % em seringal- margens, do Guamá Posto Meteorológico do IPEAN em meses'as rlO e em
\

muito chuvoso e de estiagem no intervalo entre 22 e 7h .ArlO àe 1973. =Meses Locais I Horas,,
\

, , , I , I, , , , , , ,,
:22

, , , , , ,
23 24 01 , 02 , 03 , 04 'O 5 :06' O 7

Muito ! I ! I I, ,--,--, , , , , , !

Seringal '94- 94 94 94 , 94 I 94 r 94- :95 :95;95! ,. , ,
Chuvoso , , , J , I I,

P. Met. 197 , 97 97 99 , 97 r 95 - , 95 '95 '99'°9I t , , , I ~ : '-',, , , , , I I

Seringal '84- I 85 86 87 , 87 , 88 , 88 :88 ~88; 86Estiagem f , , ,, , I I , 1 I I,
1 , , , I , ,

P. Met. !91 - , 92 93 94- , 95 _ , 96 , 97 ;97 '97'9-, f t , ! ,o
i'
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Quadro 3 - Vabres médios horários de temperatura e umidade do ar em
seringal marginal ao rlO Tapajós em locais Próximo do Rio e Distan
te do Rio.

f o I
t Temperatura do ar em C. , Umidade relativa em %.Horas t t, ,, Próximo Distante , Próximo Distante, ,, do Rio. do Rio. . , do Rio. do Rio., ,, t
i ,

1 T 25,9 23,3 , 85 93, t, ,
2 , 25,7 23,1 , 86 93, ,, ,
3 , 25,5 23,0 , 86 93, , .•, ,
1+ t 25,4 22,8 , 87 94, ,

t ,
5 , 25,2 22,8 , 88 94, ,, ,
6 , 25,2 23, O , 89 94, ,, ,
7 , 26,2 24,2 , 85 91, ,, ,
8 , 27,7 26,0 , 78 82, ,

r ,
9 , 28,9 27,9 , 72 72, ,, ,

10 , 29,5 29,2 , 68 66, . ,, ,
11 , 30 ,O 29,8 , . 66 62, ,, ,
12 , 30,1 30,3 , 66 60, ,, ,
13 , 30,4 30 ,7 , 66 59, ,, ,
14 , 30,5 30,7 , 65 58, ,, ,
15 r 30 ,5 30,2 , 65 60, ,, ,
16 , 30,3 29,6 r 66 64, ,, ,
17 , 29,8 28,3 , 68 72, ,

\ , ,
18 , 28,6 26,5 , 74 83, ,, ,
19 , 27,7 22,8 , 78 88, ,, ,
20 , 27,1 24,5 , 80 91, ,, ,
21 , 26,8 24,0 , 82 92, ,, I
22 , 26,6 23,8 , 82 92, ,, ,
23 , 26,4 23,6 , 84 92, ,, ,
24 , \26,1 23,4 , 84 93, ,, r

\

\
\

\
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Quadro 4 - Número de dias com umidade igualou acima de 92% com,
10 ou mais horas consecutivas em seringal marginal ao rlO Gua
má e no Posto Heteorológico do IPEAN' 1973.
IvIeses Seringal do

rio Guamá.
Posto Meteoro-
lógico do IPE.AN

Ago

25
30
25
20

3

O

O

O

3

28
26
31
28
29
29
25
22,
26
15
11
24

Jan '
Fev
Mar,
Abr
Mai:
Jun
Jul

28
22

'30

Set
Out
Nov
Dez

Quadro 5 - Número de dias com umidade igual ou acima de 92% com
10 ou mais horas consecutivas em seringal marginal ao rl.O Ta-.... locais Próximo do Rio Distante do Rio.paJos em e
Meses Próximo D'i.st arrte

do Rio. do Rio.
-Out O 2

1972 -Nov O 8
-Dez O

"
7

\
-Jan O 10
-Fev 2 13
-Mar 3 23-,
-Abr 7 30
-Mai 9 31

1973 -Jun 9 29
-Jul 7 31
-Ago \ O 31,

\
-Set \
-Out

\

-Nov . \

+De z \

-Jan 5 31
1974 _Fev 13 28

_Mar 26 29
Abr 16 30
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CONVÊNIO SUUIIEVEA / Hl\lPEA / FCAP / CEPLi\C HELATORlO TÉt.:NICO

SUBPROG RAMA: IPEAN PERíODO: Julho de 1973
a Junho de 1974

Pedologia
01. Proieto : .02. Subpro]eto:

SUDHEVEA/DNPEA/IPEAN - 13

Março de 1973

03. Esperimento: 13 o 2 - Levantamento Detalhado dos Solos dos Seringais ã Ma!:
Ou Estudo gem dos Rios Largos.

04. Localização: .
Belém e Belterra - Pará

05. Data do Início:

06. Resumo dos Trabalhos Realizados:

1 - Seringal da Várzea do Guamá
cas morfológicas, físicas e químicas dos
correlações com os resultados observados
Fitopatologia e Climatologia.

2 - Estudo dos Solos dos Seringais Aramanai (RRI, Rifado e
Terra Preta) - observa-se a correlação dos levantamentos efetuados
nas 3 áreas, principalmente no que diz respeito às propriedades físi-
cas, devido as mesmas encontrarem-se em cotas diferentés, com as ob -
servações de Fitotecnia, Fitopatologia e Climatologia.

- Conhecidas as característi-
solos de área, continuam as
pelos setores de Fitotecnia,

\

07. Resultados Numéricos:

\
\
\
\
\

\

08. Data: 09. Responsàvel: 1. Executor do Subprograma:

En9. 01.z€-r-d-i-O-F'-' -~1-~':-:-

\.000- 8/73 .:J' l""Cxecutor ,·.. l,.~it\!~O - I"' '~~('

~WL.í;"'J;\/ _•...~/~L'l.-::.:...:..:



CONVÊNIO SUDIIEVEA / DNPEA / FCAP / Ci~PLAC RELATORIO T~CNICO

SUBPROGRAMA: IPEAN PERI0DO:JULHO DE 1973
A JUNHO DE 1974

02. SubproJeto:
13. SUDHEVEA/ DNPEAI IPEPJ'J

01. Projeto:
FITOTECNIA

03. Esperimento:

Ou Estudo

13.3. ESTUDO DOS SERINGAIS LOCALIZADOS AS HARGENS DE RIOS
LARGOS v

04. Localização: 05. Data do Início:

BELÉM - SANTARÉH - t-'JACAPÂ 1972
06. Resumo dos Trabalhos Realizados:

VIDE h\JEXO

07. Resultados Numéricos:

\
VIDE ANEXO

\

'.

p/09. Responsàvel: 1. Executor do Subprograma:08. Data:

1.000- 8/73 Executor . '. 't ituto - Convênio
:SLilJUC:V E.-\..lli'.i..:AN
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06. RESUMO DOS TRABALHOS REALIZADOS

SERINGAL DA VÁRZEA DO RIO GUANÁ - BELÉt1

Foram realizadas práticas culturais compreendendo,capinas
manuais em coroamento e roçagem das entrelinhas sendo que, esta na esta- ..•çao seca, e p~ocessada mecanicamente.

Utilizou-se nos trabalhos de cruzamento os clones abaixo
relacionados, visando o retro e extracruzamento, explorando sua capacl-
dade produtiva:

Pb 86 - Pb 186 - RRIM 600 - RRIH 501 - GA 1301 - GA 1279.

Para o controle de produção efetuou-se sangria e coleta
de dados, assim como circunferência e espessura de casca.

SERINGAL ARAl1ANAI - SANTARÉM

Durante o período, foi efetuada a seleção, marcaçao e ap~
relhamento das árvores para o controle de produção seguido de sangria ,
preparação de biscoitos e coleta de dados, além do levantamento geral
das seringueiras selecionadas compreendendo mensurações de circunferên
cia, espessura de casca e observações do estado fitossanitário.

SERINGAL JOÃO CLEOPHAS - V~CAPÁ

Os trabalhos desenvolvidos neste sermngal durante o perí~
do a que se propõe este relat6rio, compreende desde os estudos iniciais,

\ "

no que se refere ao levantamento fitotécnico geral do mesmo, através do
traçado topográfico planimétrico, locação das plantas, identificação dos
clo~es~ mensuração de circunferência, seleção, marcação e aparelhamento
destas) visando o controle de produção.

07. METODOLOGIA
,
\SERINGAL DA VÁRZEA DO RIO GUAHÂ - BELÉf1

Produção:
<

Não obedece nenhum delineamento experimental, sendo o nú
mero de"plantas em sangria bastante variado entre os clones, pois a medi
da que atinge condições de corte esta é submetida a controle~

Esta é expressa em gramas de borracha seca por corte num
período mensal.

Com a finalidade ae proporcionar condições idênticas a to
das as plantas em corte, estas sao sangradas por apenas um seringueiro,
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sendo o sistema de corte adotado, o mela espiral em dias alternados com
86% de intensidade, (S/2, d/2, 6/7d = 86%).

Hensurações:

sãõ efetuados a cada 6 meses, referentes ã circunferência
a l,20m do solo e espessura de casca em igual altura. Acompanhando este
levantamento faz-se observações quanto ao estado fitos sanitário dos di
versos clones em competição.

--'

SERINGAL ARAMA\JAI - SANTARÉl1

Apesar de não ser adotado nenhum deliueamento eXDerimen.. -
! tal,neste seringal foi estabelecido um número fixo de 20 plantas em tes

te por clone obedecendo no restante o mesmo método do anterior •
..

SERINGAL JoÃO CLEOPHAS - r1ACAPÃ

O método utilizado no estudo deste seringal) também nao
obedece nenhum delineamento expermmental.

Foram selecionados 10 clones com 20 plantas para cada lliu,

divididas em 2 grupos de 10, submetidas consequentemente a 2 tratamentos
, . a) Sangria durili~teo ano todo (janeiro a dezembro)

b) Sangria durante 9 meses (janeiro a setembroO, com S me
ses de interrupção, obedecendo ao sistema tradicional local devido a fa
tores ecológicos.

\

08. RESULTADOS OBTIDOS

Em quadro anexo encontram-se demonstrados os resultados
parciais do referido estudo referentes ã produção e desenvolvimento.

09. OBSERVACCJES GERA1r.S..
\

As observações gerais referentes ao comportamento dos di
versos clones em competição no tocante ao estado fitossan±tário efetuou
-se apenas no seringal Aramanai, demonstrado abaixo:

IAN 6323 - Pequena ocorrência de Cat.ac auma h ub e r-i , O ataque de cup i.n;

atinge a 50% das plantas. 6timo desenvolvimento vegetativo.

IAN 873 - Ocorrência muito diminuta de Catacauma huberi. O ataque de
cupim se faz presente em 20% das plantas. 6timo desenvolvi
mento vegetativo."\
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Fx 25 - Pequena ocorrência de Catacauma huberi. A ocorrência de cu
pim foi observada em 40% das plantas. Ótimo desenvolvimento
vegetativo.

Os dados de produç~o do seringal Jo~o Cleophas localizado
em Macapá às margens do Rio Amazonas, deixam de constar neste relatório
devido a problemas ocorridos na coleta de dados que serão corrigidos opor
tunamente.

Os clones RRIM 501, GA 352 e GA 1518 em competição no se
ringal às margens do Rio Guamá, apresentam dados incompletos, devido a
perdas por ocasiãó das grandes enxentes.

10. CONCLUSÃO

Em análise dos gráficos anexos, poderemos concluir prim~
riamente que os seringais localizados nestas condições, 'principalmente o
seringal Aramanai, não sofreram variações bruscas de produç~o durante o
período.

JI. ' \
~L OtlONT

\

\
\

\
\
\

\
\

\
\



AN'EXO

SERINGAL DA VÁRZEA DO RIO GUA~ffi

CONTROLE D:ç: PRODUÇÃO EH GRAt1AS DE BORRACHA SECA/CORTE

ABRIL DE 73 ~1ARÇO DE 74

CLONES I ABR. I l'IAI. I JUN. I JUL. I AGO. ~ET. I OUT. I NOV. I DEZ. I JAN. I FLV. I HAR. I MÉDIA
~

GA, 1301 16,8 30,2 27,3 23,5 18,7 14,4 15,1 13,9 18,9 24,0 18,9 8,7 19,14

GA 332 17,3 22,1 22 ,2 17,4 14,1 15,0 13,6 14,5 15,7 23,1 17,6 8,4 18,66

GA 255 11,7 17,2 15,1 10,4 7,5 10,0 10,2 10,3 9 ,7 11,7 9,3 7,8 10,90

GA 1279 28,6 38,0 34,0 29,5 19,6 15,0 15,3 16,6 23,9 30,2 24,4 12,9 24,00

GA 337 17,2 25,4 28,1 22,4 16,1 12,6 12,4 13,3 17,5 19',8 19,8 9 ,8 17,86

GA 352 12,9 16,4 14,3 8,6 9,6 8,9 8,4 9,1 11,0 14,0 - 4,6 10,70

GA 1518 13,5 22,0 15,1 13,4 9 ,8 7,8 11,3 10,8 18,3 25,5 - - 14,75

GA 1581 15,9 17,1 18,9 12,2 12,7 12,9 11,3, 9,6 13,1 16,5 12,6 8,5 13,44

GA 49 12,9 18,5 18,1 12,6 8,9 8,6 8,7 7,7 12,0 15,7 15,7 6,2 12,13

RRIM 600 33,5 37,7 44,9 45,6 36,4 28,5 24,3 24,0 33,1 31,5 *38 4 22,1 33,33, ,
,

/

RRIM 501 29,9 45,0 41,1 36,3 22,7 20,9 27,9 29,7 36,8 37,7 26,2 - 32,20
/
/

-- ,RRIM 513 19,5 . 20,7 22,2 17,1 12,4 14,9 15,3 17,4 19 ,O' 27,7 23,2 13,4 18,56

Pb 86 21,1 29,5 24,9 17,7 16,5 13,2 12,2 12 ,6 13,4 17,6 19,0 13,9 17,63

Pb 186 10,1 11,6 12,4 10,4
~_~ ~ o' ,o _~O" 5 " -g, O o •• o -9"O

o 10 ,D_ 0- o 1;:L,~ '9,6 8,1 10,20
--,.-.' /'

Tjir 1 14,7 16,5 16,9 13,3 10,8 8,9 " 10,8 " 10,5 19,2 13,7 19,2 9',0 12,87
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I
\
\
\
\

ANEXO

SERINGAL DA VÁRZEA DO RIO GUAV~

C L O N E PLANTAS EH CORTE CIRCUNFERt;NCIA

GA 1301 25 63,92

GA 332 13 67,23

GA 255 11 63,72

GA 1279 18 74,27
GA 337 14 67,71

! GA 352 18 71,16
GA 1518 12 76,08
GA 1581 9 68,33
GA 49 14 61,07
RRIH 600 14 70,92
RRIH 501 10 64,10
RRIH 513 6 56,50
Pb 86' 16 63,12
Pb 186 13 54,38
\ .. 1TJlr 16 71,68

Obs: levantamento efetuado em abril de 1974

\
\
\

\
\

\
\

\
\
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ANEXO

SERINGAL ARA~1ANAI

11ARGEfl DO RIO TAPAJÔS - SANTAREH

CONTROLE DE PRODUÇÃO

~ . SETEHBRO de 73 - ABRIL de 74

C L O N E S I SET. I OUT. I NOV. I DEZ. [ JAN=r= FEV. ] l'lAR. r ABRo] MÉDIA

IAN 6323 19,85 19,69 20,18 19,80 21,85 28,87 30,60 26,85 23,46

IAN 873 19,00 18,39 .16,33 16,61 16,96 24,26 27,67 21,08

Fx 3925 16 ,42 . 17,05 15,68 15,41 16,36 23,57 23,97 19,75

20,83

18,52

\
LEVANTAl1ENTO FITOTÉCNICO

C L O N E S CIRCUNFEFÍNCIA
(CH)

ESPESSURA DE CASCA
(HM)

/'

./

IAN 873

58,00

53,00'

50,68

.>.. 0,49IAN 6323

0,52

Fx 3925 0,59

.... /
./

/
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Sf:RINGAL. DA VARZEA DO RIO
,

GUl~MA

PRODUÇÃO EM GRAMAS DE BORRACHA SECA/CORTE
\
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CONVÊNIO SVUIIEVEA / DNPEA / FCAP / Cl~PLi\(~ RULATomo TÉt:l\lICO

SUBPROG RAMA: IPEAN PERíODO:

,__o_1.__p_ro_j_e_to_:__FI__T_0TECN__IA . ~1_0_2_._S_u_b_p_r_oJ_e_to__:._l__3__. -----------------------------1
03. Esperimento: 13.4 - Fenologiade clones de serunguea.raas margens dos ru.os largos.

Ou Estudo

t-mo de 1972
04. Localização: IPEAN - Belém - Pará

Ar-emanaí,- Belterra - Pa.
05. Data do Início:

06., Resumo dos Trabalhos Realizados:

~
Os trabalhos abrangidos no estudo 13.4 podem agora

considerar-se concluidos, tendo-se inclusive ultrapassado os
limites previstos no início do estudo, uma vez que no corre!!.
te ano as observaç~es fen615gicas foram estendidos a 40 cl~
nes do campo de provas do IPEAN e estão agora em fase de aná
lise.

",

Conforme os resultados já relatados em relat5rios
anteriores, nas condiç~es do rio Guamá, são os clones de hi
bernação mais tardia que apresentam melhor estado de folhage~
o que se traduz no escapamento às condiç~es climáticas de at~
que severo d~ M. Ulei.

\

Nas condiç5es de Aramariaí, 1s margens do Tapaj5s,
embora a disponibilidade de nutrientes no solo provoquem maior
dilatação das fases de senescência, qued~ é renovação de f~
lhagem, há ausêncla de ataque até cerca de 1.000 metros da
margem do rlO, cUJo volume de água permite a formação de um
microclima desfavorável a ataques epidêmicos de M. ulei.

07. Resultados Numéricos:

\
\
\

08. Data: 09. Responsàvel: 1. Executor do Subprograma:

VICENTE H.F. MORAES
.~~~~~

EMMANUE~ -
1~/~/1974

r, ,,"l'l.l.'lU, i (~9 <.. ':".!",:, {jj.,r.~
i'-" '1 ,\ k"

Executor ~ ::1::':; i::.w' - Q .""7" ,.Ir-
sur»: LV",. 1tr'.~/;1

1.000- 8/73
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As observações feitas nos dois seringais às mar
gens de rios acima citados permitem revelar a importância do
escapamento como fator preponderante na determinação do com
portamento de árvores adultas em relação ao mal das folhas,
ou seja, clones com certo grau de resist~ncia bioquImica e
com hibernação tardia são capazes de desenvolver bom estado
de folhagem enquanto que outros clones, com maior grau de r~
sistência bioquimica, mas de hibernação precoce sao severa
mente atacados na fase de renovaçao de folhagem, que COlnCl
de com perIodos mais úmidos. ,

Estendendo-se as observações aos clones IAN e Fx
plantados em terra firme, verificou-se que os de melhorfo
lhagem no IPEAN , o IAN 717 e o Fx 3899 são ambos de hiberna
çao tardia. No campo de prova verificou-se também que os cIo
nes de melhor folhagem (IAN 6721, IAN 6736, IAN 751, IAN 752,
IAN 753 e outros) apresentam também com hibernação tardiao E
videntemente os hibridos de panciflora apresentam alto grau
de escapamentv, em/fase do comportamento de sua folhagem.

Os dados do campo de prova, onde foram estudados
40 clones estão sendo analisados, para a confecção de gráfi
cos sumarisando os resulta~os, da mesma maneira como feito
anteriormente para os seringais do Guamá e do AramanaI.

\ >

Trata-se portanto de um estudo cujos trabalhos de
campo podem ser-encerrados, tendo produzido elementos satis
fatórios para publicação.-.

Tendo em vista tratar-se de estudo básico cuja fi
nalidade é fornecer elementos para or-Lerrtar a pesquisa apli
cada, o trabalho atingiu plenamente seus obj et i.vos, dos quais
pod~m ser destacados as seguintes recomendações; no que diz
respeito à fenologia:

,
'\ 1- Incluir nos ensaios de enxertia de copa,

" nes de hibernação tardia, tendo-se para isso
introduzido no IPEAN.o GTl' através do IRCA,
esse objetivoo

cIo
•• oM

Ja
com

2- Realizar prospecções nos seringais nativos nao
somente no que diz respeito a produtividade e v~
gor mas selecionar também plantas cuja hibernação
é a mais tardia dentro da população •.

"
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3- Encaminhar a pesquisa no sentido de testes de~
substâncias como CCC e a hidrazido maleica, cap~
zes de retardar a senescência das folhas.
4- Nos programas de melhoramento genético, inclu
ir paternais de hibernação tardia.

Um levantamento de informações em diferentes pai
:ses produtores de borracha demonstram evidencias bastante
fortes de que o comportamento da folhagem em relação a p~
riódicidade de queda e renovação em árvor~s adultas é pouco
influenciado pelo sistema radicular, sendo predominantemen
te uma caract~rística intrinseca das copas, o que confere
malor objetividade às recomendações. acima apresentadas.

No que se refere ao zoneamento da cultura, os re
sultados confirmam conceitos já estabelecidos anteriormen
te, de que devem ser evitados areas sem estação seca defini
da e que nas margens dos rios largos não há condições de a
taque paraM •.Ulei •

. ,

\
,
\
\
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• CONV~NIO SUDHEVEA/DNPEAjFCAPjCEPLA RELATÓRIO T~CNICO

SUBPROGRAMA: IPEA1\J PER[ODO: Julho de 1973 a
Junh o de 19 74 .

1

01. Projeto: \02. Subprojeto:
FITOPATOLOGIA SUDHEVEA/DNPEA/IPEA1\J N9 13

03. Experimento: 13.5. Estudo associado ao ataque da queima da folha em
ou Estudo: ter epifitotico em seringais situados as margensrlOS largos.

cara-
dos

105. Data do Início:04. Localização:

06. Resumo dos Trabalhos Realizados:

o trabalho encontra-se paralizado pelo afastafuento do Técnico
responsável.

\

07. Resultados Numéricos:

\,
\
\
\

\

\

08. Data: 09. Responsável: 10. Executor do Subprograma : I
_li-'J2!L/~ ~I/<.-w/,-,-~'~ •~-<-<-.a~~c~Qj

Eng9 Agr9 Raimunda Heliana Pereira tmmanuf'1 ,0. rJ'ILHl f!}r/Y!< .r
Chefe da Seção de fj topatoJ agi a r.". : Q ,'q.

1,000 • 09/72 Exeeutor ' .. 'li!uto - (onv&nlo
l:)Ul.;B~V EAllPRAN


